
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
13 de novembro de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1194 
46º Dia do Senhor 

 

PLANEJANDO OS NOSSOS ALVOS 
 

Muitas vezes, diante das dificuldades que enfrentamos em nossas vidas, quer 

sejam em nossas famílias, em nossos estudos, em nossos trabalhos, ou em 

qualquer outra área, ficamos angustiados, desanimados, e em alguns casos, 

desesperados. Entretanto, devemos confiar que o Senhor tem domínio sobre 

todo o universo, e tudo está dentro dos Seus planos, pois Ele é plenamente 

soberano. 
 

Para vivermos da forma como Deus quer, precisamos em primeiro lugar, e 

acima de tudo, conhecer a Sua Palavra e confiar nEle. Mas há também aquilo 

que Deus colocou em nossas mãos para que façamos. Assim como Ele 

planejou tudo quanto quis fazer, precisamos nos planejar e estabelecer alvos 

para as nossas vidas, que estejam de acordo com a Sua vontade revelada. Se 

lhe for perguntado onde você desejaria estar e o que gostaria fazer daqui a 5 

anos, você saberia responder? Se você não fizer um planejamento para sua 

vida e procurar cumpri-lo, você estará no mesmo lugar, fazendo as mesmas 

coisas. 
 

Isso também vale para as famílias, as cidades, as empresas, e todas as outras 

esferas da vida. Se nós queremos mudar para melhor, precisamos ter 

objetivos claros, um planejamento que nos indique para onde vamos e como 

queremos chegar lá. As dificuldades sempre existirão, os inimigos sempre 

tentarão nos derrotar, porém, “maior é aquele que está em vós do que aquele 

que está no mundo” (I Jo 4.4). 
 

Para que possamos fazer um bom planejamento para a nossa vida, 

precisamos acreditar nos planos de Deus, conhecer Sua vontade, conforme 

as Escrituras; crer que Ele planejou o nosso futuro desde os dias remotos, e 

que agora os fará executar. 
 

Que o Senhor nos ajude a planejar os nossos alvos! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As Lutas Humanas e a 

Soberania Divina  -    Vincent Cheung 

 

Eu não preciso entender o que você está 

passando, pois Jesus entende: “Porque não 

temos um sumo sacerdote que não possa 

compadecer-se das nossas fraquezas; porém, 

um que, como nós, em tudo foi tentado, mas 

sem pecado” (Hb. 4:15). Estou feliz e 

satisfeito no Senhor, e posso mostrar-lhe 

como alcançar a mesma coisa, se você ouvir. 

Ao invés de apresentar desculpas e 

resistência, é melhor orar para que os ouvidos 

ouçam, e aceitar a verdade no que estou para 

lhe trazer. 
 

Eu tenho lidado com algumas pessoas que a 

princípio pareciam amar ao Senhor, e ser 

zelosos pela fé e persistentes na oração. Mas 

uma vez que os introduzi à doutrina da 

soberania divina, eles perderam todo interesse 

pelo estilo de vida cristão e caíram da fé. Não 

há nada de errado com a doutrina, e não há 

nada de errado em como eu a ensino. Mas 

como todas as doutrinas bíblicas, essa 

doutrina da soberania divina penetra, julga e 

expõe a condição real do coração. A fé deles 

era falsa desde o começo, mas pensavam 

poder obter algum benefício da parte de Deus. 

Uma vez que aprenderam que suas orações e 

esforços não ocupavam o papel 

determinativo, e que eles não podiam 

manipular a situação na forma como 

desejavam, as máscaras caíram e 

abandonaram a fé que uma vez professaram. 
 

Você quer uma fé que é genuína e testada? 

Você quer perseverança? Você quer 

maturidade espiritual e plenitude em Deus? 

Ou quer que Deus simplesmente entregue o 

que você deseja, de forma que possa ser feliz 

sem passar por testes e provações? Sim, você 

alega crer na soberania absoluta de Deus. Seu 

problema é que você discorda como ele usa 

essa soberania. Mas isso não faz de você 

melhor que Satanás (Tiago 2:19). Você alega 

perceber a soberania divina como uma 

realidade, mas suas queixas mostram que 

você não gosta dela. Você quer ter as coisas 

do seu jeito.                                               

Observe que seu “Pai, por quê?” implica 

desaprovação. Você pensa que Deus 

arranjaria as coisas de um jeito, mas Ele não 

faz da forma que parece melhor a você. 

Pergunto: por que Ele deveria agir do seu 

jeito? Se você não tem nenhuma ideia 

definitiva quanto a como as coisas deveriam 

ser diferentes, e se você não tem nenhuma 

razão definitiva quanto a por que as coisas 

deveriam ser como as concebe e deseja, 

então não existe nenhuma base para 

desafiar ou questionar a Deus sobre a 

questão. O seu “por quê?” seria uma 

explosão aleatória de rebelião e insatisfação 

que não tem base racional, e assim não 

requer nenhuma resposta racional.  Como 

você pensa exatamente que Ele deveria usar 

Sua soberania nessa situação, e por que 

você pensa assim? Formule sua resposta e 

tente justificá-la. Então traga tal resposta a 

Deus em oração e veja se Ele aceitará sua 

correção. 
 

Deus tem sido absoluta e exaustivamente 

soberano, quer você sabia isso ou não. A 

doutrina da soberania divina é apenas um 

aspecto maior de um entendimento e 

definição apropriados de Deus. Isto é, 

enquanto “Deus” for apenas uma palavra, 

ou simplesmente um conceito que se refere 

a uma grande pessoa, muitos podem achar 

um denominador comum com ele. Mas 

quanto mais a ideia for definida, e quanto 

mais se tornar específica, os homens devem 

começar a tomar partido a favor ou contra 

tal ideia. Dessa forma, a sã doutrina revela 

a natureza verdadeira do coração, e destino 

de cada pessoa. 
 

O mesmo evangelho convence alguns e 

endurece a outros. A mesma doutrina gera 

reverência em alguns, mas desacato em 

outros; “Sim, Senhor” em alguns, mas “Por 

que, Senhor?” em outros. Ela revela toda 

mentira, e destrói todo pretexto. 

 
Extraído de 

http://www.monergismo.com/textos/soberania_

divina/lutas-humanas-soberania_V-cheung.pdf 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

ADORANDO AO SENHOR 

 

Louvemos o Seu Nome 

* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 63 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Perdão de Cristo 

* Leitura em Conjunto: Números 14.18-19 

Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 

Mensagem – Presb. Antônio Flávio  
 

Dediquemos Nossas Vidas 

*Louvor: Firmes na Promessa (NC 177) 

* Cânones de Dort: Cap 5º- Art. 13 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

ADORANDO AO SENHOR 

 

Louvemos o Seu Nome 

* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 64 

Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 

* Leitura Alternada: Salmos 51.1-10 

*Louvor: Rude Cruz (NC 266) 

Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra 

Mensagem – Presb. Frank Penha 
 

Vivamos Para o Servir 

* Louvor: Firmeza da Fé (NC 93) 

* Ofertório 

* Cânones de Dort: Cap 5º - Art. 14 

* Oração Final  

* Bênção Apostólica   

* Tríplice Amém 
 
 

OS CÂNONES DE DORT 
 

CAPÍTULO 5  -  A PERSEVERANÇA DOS SANTOS 
 

13. Quando pessoas são levantadas de uma queda (no pecado) começam 
a reviver a confiança na perseverança. Isto não produz descuido ou 
negligência na piedade delas. Em vez disto, produz maior cuidado e 
diligência para guardar os caminhos do Senhor, já preparadas, para que, 
andando neles, possam preservar a certeza da perseverança. Quando 
fazem isto, o Deus reconciliador não retira de novo sua face delas por 
causa do abuso da sua bondade paternal (a contemplação dela é, para os 
piedosos, mais doce que a vida e sua retirada mais amarga que a morte), 
e elas não cairão em tormentos mais graves da alma (Ef. 2:10). 
 
14. Tal como agradou a Deus iniciar sua obra da graça em nós pela 
pregação do evangelho, assim Ele a mantém, continua e aperfeiçoa pelo 
ouvir e ler do Evangelho, pelo meditar nele, pelas suas exortações, 
ameaças, e promessas, bem como pelo uso dos sacramentos. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES NOVEMBRO 
 

NOME DIA TELEFONE 

Kátia Cristina de Lima Cantalice 01/11 98779-8236 

Hilda Emiliana da Silva 01/11 98741-7111 

Lívia de Lira Bernardes Moura 01/11 99140-5173 

Caio Gabriel Farias de Freitas Braz 03/11 98310-1634 

Carmi Ferraz Santos 05/11 99505-7373 

Esther de Lira Bernardes Moura 15/11 99293-2046 

Cristiane Bernardes dos Santos 
Correia Alves 

27/11 98484-6820 

  

 

 


